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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

O escritor, magistrado e acadêmico Paulo Herban Maciel 
Jacob, de cuja amizade privei além da condição de consócio 

na Academia Amazonense de Letras e no Instituto Geográfico e Histórico 
do Amazonas, foi dos beletristas amazonenses um dos mais festejados 
pela crítica nacional, no seu tempo.

Rigoroso como magistrado, desde juiz de primeira entrância do 
interior pelos idos de 1952, a desembargador e presidente do Tribunal de 
Justiça do Amazonas, e se houve com fiel observância a critérios éticos, 
morais, das leis e do direito, impondo-se, inclusive, pela austeridade com 
que se posicionava nas relações sociais.

Cultivando amizades em conversas alongadas de fim de semana, 
gostava de receber alguns poucos amigos em sua casa de residência, 
dentre eles o poeta e escritor Áureo Nonato da Silva com quem manteve 
debates sobre artes e letras em várias oportunidades.

Romancista por excelência, falecido repentinamente em 2004, após 
intensa produção literária, inclusive com prêmios Walmap em alguns dos 
seus dez romances. Foi segundo lugar em 1969 com a obra, "Dos ditos 
passados nos acercador do Cassianã", em júri composto por Jorge Amado, 
Guimarães Rosa e Antônio Olinto e em 1967 havia sido quarto lugar nacio-
nal com "Chuva branca". A estes bem se podem somar, com igual quali-
dade, o seu "Vila rica das queimadas", trabalho que se pode considerar 
ecológico e ficou entre finalistas do mesmo prêmio, além de "Chãos de 
Maíconã" que foi "menção honrosa" do mesmo Concurso Walmap.



São de sua autoria, além de outros, também, Muralha verde (1964);  
Andirá (1965); Estirão de mundo (1979); A noite cobria o rio caminhando 
(1983); O gaiola tirante rumo do rio da borracha (1987). Adorável é, também, 
Um pedaço de lua caía na mata. Nenhum deles, é de fácil leitura, mas todos 
são atraentes pelas peculiaridades que apresentam, linguagem própria que 
Jacob explorou em vários títulos, e pela regionalidade extrema.

E é este Chuva Branca que agora se reedita pela Academia 
Amazonense de Letras na "Série João Leda", e o fazemos em comemora-
ção ao centenário de nascimento do autor, a obra em que o personagem, 
segundo entendeu Dilson Monteiro, e com razão,

vai-se adentrando, vai-se assimilando na floresta, vai-se afastando da ci-
vilização, até que no fim parece que nem existiu – vira mito. No fim, na 
morte, ele tira a roupa, fica nu, perdido na mata, integrado nela, sabendo 
que vai morrer, perdido e integrado, no mitificado.

A Academia honra-se em incluir esse autor em sua Coleção do 
Pensamento Amazônico e dar maior acesso a leitores e pesquisadores 
pela rede mundial de computadores.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu  consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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